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ASAE NA DEFESA
do consumidor da
e da livre concorrência

 saúde pública

Entra em vigor no dia 18 de Junho de 2009 o 

Decreto-Lei n.º 119/2009, de 19 de Maio, que 

procede à alteração do Decreto-Lei n.º 

379/97, de 27 de Dezembro, que aprovou o 

Regulamento que estabelece as 

Condições de Segurança a Observar na 

Localização, Implantação, Concepção e 

Organização Funcional dos Espaços de 

Jogo e Recreio, Respectivo Equipamento 

e Superfícies de Impacte.

São introduzidas, entre outras modificações:

?Reforço da obrigatoriedade de existência 

de uma vedação que isole do trânsito e pro-

teja adequadamente o espaço de jogo e 

recreio;

?Criação de soluções técnicas que limitem a 

passagem junto dos baloiços e outros equi-

pamentos que incluam elementos de 

balanço com vista a reduzir o risco de aci-

dente; 

?Obrigatoriedade de existência de informa-

ção nestes espaços sobre a sua lotação;

?Actualização do valor do seguro obrigató-

rio, em termos do regime sancionatório;

?Determinação de normas de segurança 

para outros equipamentos, designadamen-

te insufláveis, trampolins e skates.

Com esta alteração, passa a estar expressa-

mente cometida à ASAE a fiscalização dos 

espaços de jogo e recreio cuja gestão cabe às 

Câmaras Municipais, bem como a instrução 

dos respectivos processos, competindo estas 

funções, no caso da responsabilidade pelos 

espaços de jogo e recreio pertencer a entida-

des privadas, às respectivas Câmaras 

Municipais.

ESPAÇOS DE JOGO
E RECREIO

A Direcção de Avaliação e Comunicação dos 

Riscos na Cadeia Alimentar (DACR) da ASAE 

levou a efeito um estudo relativo ao “Perfil 

de Risco dos Principais Alimentos 

Consumidos em Portugal” que tem como 

principais objectivos:

! Estabelecer uma base de apoio à avaliação 

de risco dos alimentos mais consumidos;

! Fornecer elementos para direccionar ou 

melhorar programas de controlo da ASAE;

! Estabelecer um plano sistemático de comu  

nicação de riscos alimentares.

As dificuldades que um projecto desta natu-

reza encontra, não se reportam exclusivamen-

te à desactualização de fontes de dados relati-

vas à ingestão de alimentos, mas também à 

não sistematização dos elementos referentes 

a ocorrências com géneros alimentícios e ali-

mentos para animais. Em alternativa a nada 

arriscar e deixar tudo no estado de equilíbrio 

que encontramos quando a ASAE iniciou a sua 

PERFIL DE RISCO DOS PRINCIPAIS ALIMENTOS CONSUMIDOS EM PORTUGAL

actividade, achou-se preferível avançar com a 

realidade que conhecemos e tentar melhorar 

com a experiência adquirida através de um tra-

balho contínuo com objectivos bem definidos.

O estudo contempla a generalidade das 

sugestões propostas pelo Conselho Científico 

e Comissões Técnicas Especializadas da 

ASAE. Contudo, algumas propostas que ultra-

passam os objectivos iniciais do trabalho, 

serão mantidas pro memoria, como é o caso 

de matérias referentes à saúde e bem-estar 

animal, cereais, aromatizantes, enzimas, 

novel foods e sanidade vegetal.

Dada a natureza e objectivos do presente 

estudo, em breve realizar-se-á uma apresen-

tação pública e posterior divulgação no site da 

ASAE suscitando um debate alargado a todos 

os “stakeholders”.

 Fluxograma de um dos circuitos de alimentos abordados no estudo 
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Formação

Concurso para 35 Inspectores-adjuntos
! No prosseguimento do concurso interno 

para admissão a estágio de 35 inspecto-

res-adjuntos, realizou-se no dia 30 de 

Maio, na Faculdade de Letras da Univer-

sidade de Lisboa, o exame psicológico de 

selecção, constante do Aviso de Abertura, 

Aviso n.º 18973/2008, de 30 de Junho.

Foi publicado o , 

de 19 de Maio, que cria a Rede Telemática 

de Informação Comum (RTIC) destinada 

ao registo e tratamento das reclamações dos 

consumidores constantes do Livro de 

Reclamações. Esta alteração ao Decreto-Lei 

nº 156/2005, de 15 de Setembro, visa 

facilitar a comunicação de dados estatísticos 

em matéria de conflitualidade de consumo e a 

disponibilização de informação sobre o 

, permitindo ao reclamante 

Decreto-Lei n.º 118/2009

Livro 

de Reclamações

ASAE continua a proporcionar aos seus colaboradores a frequência de acções de 

formação ajustadas às necessidades de actualização das competências associadas Aàs funções desempenhadas. O Plano de Formação de 2009 está em plena execução 

tendo-se já realizado no 1º quadrimestre do ano cerca de 16.500 horas. No total estiveram 

envolvidos nestas acções 272 funcionários dos quais 172 são da carreira inspectiva (63%).

SABIA QUE...
SABIA QUE…?

Com o objectivo 

de preservar a 

história da “fis-

calização das 

áreas alimentar 

e económica” 

irá ser criado 

brevemente o 

Núcleo 

Museológico 

da ASAE, estando a proceder-se à recolha 

e organização de alguns documentos e 

objectos ilustrativos da actividade dos 

diversos organismos que a antecederam.

A ASAE é o resultado da fusão/conver-

gência de vários serviços, a saber a 

Direcção-Geral de Fiscalização e Controlo 

da Qualidade Alimentar, a Agência 

Portuguesa de Segurança Alimentar, I.P. e

a Inspecção-Geral das Actividades Econó-

micas, organismos que foram integralmente 

extintos, e os departamentos relacionados 

com a fiscalização e com a avaliação de ris-

cos da cadeia alimentar da Direcção-Geral 

da Veterinária, do Instituto do Vinho e da 

Vinha, da Direcção-Geral de Protecção de 

Culturas e da Direcção-Geral das Pescas.

LIVRO DE  RECLAMAÇÕES

Número Formandos Carga Volume

40 478 1148 16.437,5

 de acções Horária de Formação

Caracterização Global da Formação

Relativamente às áreas de formação predominantes das acções destaca-se a de Ins-

pecção/Fiscalização (10 acções) e a de Gestão Pública/Comportamento Organizacional

(6 acções de formação).

A análise à actividade formativa promovida pela ASAE no primeiro quadrimestre de 2009 

revela-nos, relativamente ao mesmo período do ano transacto, um aumento do número de 

acções de formação (11%) e, significativamente, no volume total de formação (544%). Este 

aumento considerável do volume total de formação justifica-se sobretudo pelo volume de 

horas de formação em exercício tutelado de funções relativo ao Curso de Acesso à Carreira 

Inspectiva. No entanto, ainda que estes dados não fossem contemplados a tendência manter-

se-ia positiva, com um aumento de 161%.  

A Direcção de Serviços Administrativos 

da ASAE é a unidade orgânica respon-

sável pelo apoio administrativo a toda a 

Organização. Actualmente constituída 

por 57 pessoas, distribuídas pelas áreas 

de gestão de recursos  humanos, finan-

ceiros, patrimoniais e de expediente, tem 

assumido particular importância, atento 

o facto de se encontrarem plasmados no 

QUAR da ASAE diversos objectivos cuja 

realização lhe compete e que, na sua 

maioria, têm vindo a ser largamente 

superados, contribuindo para a boa 

imagem do Organismo.

A despesa total considerada em 2008 

foi suficiente para dar cumprimento à 

missão da ASAE e respectivos projectos. 

O Prazo médio de Pagamento aos 

fornecedores foi de 35,7 dias. A Conta de 

Gerência e o Balanço Social foram 

submetidas dentro dos prazos limite.

As auditorias externas que têm incidido 

sobre as matérias de sua responsabilidade 

não têm emitido recomendações ou 

reparos que mereçam destaque o que, em 

parte, é sinónimo de eficiência e 

cumprimento das normas legais aplicáveis 

à actividade administrativa.

A frota automóvel, foi renovada em 10% 

prevendo-se, para 2009, uma renovação 

na ordem dos 9% apesar das medidas de 

contenção orçamental em curso.

Informação Legislativa

Agenda

Pessoal

15.415.179 €

(74%)

Aquisição de bens
e Serviços

4.845.873 €

(23%)

Investimento e Outros

678.353 €

(3%)

e  a o s  a g e n t e s  

e conóm i cos  um 

acesso mais rápido à 

informação sobre a 

sua reclamação.

A RTIC será gerida 

pela 

, sendo o registo e o 

tratamento das reclamações aí alojadas da 

responsabilidade das entidades reguladoras e 

de controlo de mercado. 

Direcção-Geral 

do Consumidor

ÁREA ADMINISTRATIVA


